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			Aos meus pais queridos, Djalma (in memoriam) e Evanni, pelas primeiras dicas de como interpretar na tela da vida.

		


		
			Apresentação

			O que estamos fazendo com – e para – jovens e crianças se refletirá no projeto de nação que almejamos. O passado, com seus acertos e equívocos, repousa como sabedoria e memória a serem destrinchadas. Sabedoria, pois há um relevante acervo de informações e dados que podem ser transformados em conhecimentos para orientar políticas de Estado e rumos para ações direcionadas a esses grupos etários. Memória, porque ela serve à construção do presente.

			Cada fase da vida solicita cuidados mínimos para que possa desabrochar e ser vivida em plenitude; mas nem sempre foi assim. O entendimento da juventude como recorte de atenção é um fenômeno relativamente recente, detectado na segunda metade do século XX, associado ao aparecimento da indústria cultural globalizada, concomitante aos primórdios da propaganda e suas categorizações de públicos consumidores. Essa faixa etária, marcada por incertezas, inquietações e mudanças abruptas, passou a ser relacionada a uma fase de transição, na qual rebeldia e contestação dos valores vigentes são admitidas e toleradas como etapa de formação. 

			Sendo assim, que retratos de jovens emergem daí? Quais deles são marcantes e permanecem no imaginário coletivo? Quais documentos são os mais representativos? O campo subjetivo, emoldurado pelas linguagens artísticas, se apresenta como lugar privilegiado para captar sinais e indícios, bem como simbologias que atingem e afligem tais grupos e indivíduos.

			Na presente obra, um dos méritos do autor é enfatizar o diálogo entre cultura, padrões sociais e práticas juvenis para empreender uma busca pelas representações emblemáticas da juventude, especialmente do jovem em situação de risco e de transgressão no ambiente urbano. A linguagem cinematográfica, com aquilo que ela possui de ficcional e modelar, demonstrou ser uma escolha acertada ao propiciar análises variadas e suas conexões com os públicos por meio da fruição estética, do entretenimento ou, ainda, da reflexão poética, política e social. 

			A seleção, em meio a dezenas de filmes produzidos ao longo das últimas décadas, de duas obras referenciais sobre o tema: Pixote: a lei do mais fraco (1980), de Hector Babenco, e Meu nome não é Johnny (2008), de Mauro Lima, sugere experiências e parâmetros distintos: na primeira, a denúncia social, o desamparo, a marginalização e o crime como refúgio possível; na segunda, a desestruturação familiar, a falta de referências e perspectivas de futuro, o dinheiro fácil e o hedonismo.  

			Esse é o núcleo central desta obra, precedido por fundamentos teóricos e filosóficos, argumentos e elucubrações que justificam o fio que foi sendo tramado até nos apresentar elementos para possíveis conclusões. O livro Meu nome não é Pixote nos lembra de que precisamos falar com (e ouvir) as juventudes sob pena de que outros o façam de maneira preconceituosa e simplista, menosprezando diferenças, contextualizações e/ou políticas públicas de cuidado.

			Em tempos de acalorados debates e polarizações, é necessário reiterar a opção pelo caminho da cidadania e da democracia, posicionando-se pela promoção dos direitos humanos e pelo diálogo sobre temas controversos da contemporaneidade. Aos jovens, aos poderes constituídos e aos adultos caberá refletir e dimensionar patamares outros de vida em sociedade nos quais todos possam ser respeitados por suas escolhas. 

			Danilo Santos de Miranda

			Diretor Regional do Sesc São Paulo

		


		
			Introdução



			Aqui está a chave: como os adultos nunca elevam os olhos para o grandioso e para a plenitude de sentido, sua experiência se converte em evangelho de filisteu, se fazendo porta-vozes da trivialidade da vida. Os adultos não concebem algo para além da experiência, que existam valores – não experimentáveis – ao que nós (os jovens) nos entregamos.

			WALTER BENJAMIN1


			Este livro desenvolve uma reflexão sobre as formas de sociabilidades contemporâneas presentes no ambiente urbano, assumindo uma concepção crítica sobre processos culturais na vida moderna que mescla produções e práticas dessa área, mais precisamente o cinema e o imaginário das juventudes2. Tem também como meta observar o envolvimento de jovens transgressores no mundo contemporâneo, sob a perspectiva do cinema nacional, de sua relação com a modernidade e da visão de seu comportamento através das telas de cinema. Entende-se aqui como transgressor o agente solitário que realiza a superação de si mesmo na ruptura com o mundo que o cerca. Ao buscar, ao inventar, ao tentar o ainda não ousado, o novo, o indivíduo incorre em transgressão, não apenas como subversão das leis, mas como implementação, como criação de um novo estado de espírito em confronto com a sociedade.

			Considerando que, em sua trajetória de inserção social, o homem não vive desconectado das ordens simbólicas e imaginárias e dos rituais, a análise dos jovens protagonistas abordados na tela permite exemplificar algumas questões sobre o herói, sua aventura e a relação entre mito e sociedade. Essa pesquisa é pertinente, pois segue uma trilha de investigação que busca registrar a presença de heróis, ou anti-heróis, e sua influência no imaginário da juventude em sociedade. Para tanto, adota um referencial revisitado de grandeza heroica com base no cinema e em seu caráter imagético, partindo do registro da presença de transgressores na cidade em duas produções de épocas distintas – Pixote: a lei do mais fraco (Hector Babenco, 1980) e Meu nome não é Johnny (Mauro Lima, 2008).

			Sou graduado em Artes Cênicas pela Universidade Federal da Bahia, distante de São Paulo, uma das maiores metrópoles do mundo. Sou, portanto, duplamente estrangeiro – por formação e por minha origem regional –, e por isso senti certo receio ao ler a reflexão de Bauman3 sobre o lugar do estrangeiro e sua dose de inquietude na era da modernidade líquida. Ao mesmo tempo, porém, percebi que não se pode compartilhar uma experiência sem compartilhar também espaço, e esse pensamento me motivou a continuar. 

			Escolhi como objeto deste estudo duas questões que me encantam profundamente: o adolescente e o cinema brasileiro. Meu interesse por esse tema provém sobretudo do trabalho de arte-educação que realizo há mais de uma década com jovens4 entre 13 e 18 anos, de diferentes classes sociais. 

			Embora as duas produções selecionadas para análise tenham origem em livros de sucesso, optei por concentrar meu estudo na linguagem cinematográfica, e não na literária. A escolha deve-se ao caráter singular do cinema, ao seu dom de concatenar imagens, instrumentalizar atores e delinear um roteiro capaz de instigar o espectador, criando assim o encanto da sétima arte. Os filmes têm méritos próprios e, não obstante possíveis ambivalências no tratamento da linguagem, são extratos de uma cultura inserida no viés do encantamento e da provocação de contar uma boa história. 

			Entre as referências para a metodologia deste estudo, tomamos como base os procedimentos teóricos e metodológicos da teoria das mediações proposta por Jesús Martín-Barbero5, estudioso dos processos de comunicação e do cotidiano que constituem os novos modos de interpelações dos sujeitos, aqui centradas especialmente nas mediações da produção fílmica e da construção da narrativa.

			A denominação do popular fica assim atribuída à cultura de massa, operando como um dispositivo de mistificação histórica, mas também propondo pela primeira vez a possibilidade de pensar em positivo o que se passa culturalmente com as massas. E isto constitui um desafio lançado aos “críticos” em duas direções: a necessidade de incluir no estudo do popular não só aquilo que culturalmente produzem as massas, mas também o que consomem, aquilo de que se alimentam; e a de pensar o popular na cultura não como algo limitado ao que se relaciona com seu passado – e um passado rural –, mas também e principalmente como algo ligado à modernidade, à mestiçagem e à complexidade do urbano.6

			Outro autor que norteou a pesquisa e colaborou para a definição do protocolo metodológico foi Edgar Morin, em especial com as concepções de imagem e imaginário:

			Para mim, o cinema despertava a interrogação-chave de toda a filosofia e de toda a antropologia: o que é isso a que chamamos de espírito, se nos referimos à sua actividade, e cérebro, quando o concebemos como órgão-máquina? Qual é a sua relação com a realidade exterior, dado que o que caracteriza o homo não é tanto que ele seja faber, fabricador de instrumentos, sapiens, racional e “realista”, mas que seja também demens, produtor de fantasmas, mitos, ideologias, magias?7 

			Os estudos do sociólogo francês Pierre Bourdieu sobre o campo, no qual se concebe a prática como um produto da relação dialética entre a trajetória de determinado indivíduo, estando nele embutido a crença, constituíram um referencial para a pesquisa com diretores inseridos no campo da cinematografia brasileira. No estudo dos personagens aplicamos a observação do habitus como uma noção mediadora, que ajuda a revogar a dualidade entre o individual e o social, presente no senso comum. Para entender um pouco melhor a lógica do mundo social, os conceitos de habitus e campo foram complementados pela noção de illusio, parte integrante de muitos dos trabalhos de Bourdieu. A illusio é uma expressão que pode ser entendida como sentido do jogo, como todo tipo de relação social entre os agentes, sejam eles grupos ou estruturas sociais. 

			Durante o mapeamento das teses e dissertações, foram encontradas algumas passagens interessantes8 que muito contribuíram com o estudo realizado neste livro. 

			Para o desenvolvimento da metodologia de análise do projeto A presença do jovem transgressor no cinema brasileiro, foram selecionados filmes com base numa pesquisa de filmes de ficção, que obedeceu aos seguintes critérios:

			a) data de produção: longas-metragens realizados entre 1980 e 2010;

			b) temática: filmes protagonizados por jovens; 

			c) caráter contemporâneo da história.

			A partir da busca de informações em resenhas jornalísticas, livros, publicações, arquivos da Cinemateca Brasileira e sites como o da Agência Nacional de Cinema (Ancine) e outros específicos sobre cinema (Adoro Cinema Brasileiro; Cinética; Cinequanon; Cineclick; Contracampo; Omelete e Filme B), catalogamos, a princípio, 86 títulos de longas-metragens brasileiros lançados no mercado. Em seguida, fizemos uma triagem desses títulos, privilegiando os que focassem o jovem urbano com as seguintes características:

			a) caráter de transgressão, demonstrando atitudes que, mesmo condenáveis, indiretamente representassem algum tipo de realização pessoal (situação de risco, ações ilícitas, contravenção, busca do perigo); 

			b) qualidades memoráveis do protagonista (sedução, carisma, afirmação); 

			c) rito de passagem (acesso à maturidade; conquista de etapas determinadas e mudança de percepção de mundo no decorrer da trama), de modo que todas as sequências fossem mediadas pela presença da metrópole. 

			Os procedimentos adotados nas análises dos filmes selecionados seguiram uma trajetória que pode ser representada pelo seguinte esquema: construção de coleta de dados; tratamento dos dados coletados; análise dos instrumentos (textos fílmicos).

			Os instrumentos foram articulados com base nos seguintes aspectos:

			a) objetivo geral da pesquisa: problematização da presença do jovem protagonista e suas atitudes transgressoras em ambiente metropolitano;

			b) detecção de elementos narrativos do texto fílmico que necessariamente abarcassem as informações relacionadas no objetivo geral, além de outras consideradas pertinentes durante a coleta de dados.

			Com esse procedimento, foram definidos 22 filmes de longa-metragem (ver o Quadro 1), entre os quais 13 foram produzidos no Estado de São Paulo9; 8, no Rio de Janeiro; 1, no Ceará; e 1, no Distrito Federal. Em relação à época de distribuição, 3 títulos foram lançados na década de 1980; 2, na década de 1990; e 17, nos anos 2000. Com relação ao gênero dos protagonistas, constaram 3 femininos e 19 masculinos10.

			O passo seguinte foi a busca de informações presentes nos textos fílmicos:

			1. REGISTRO DE INFORMAÇÕES RELATIVAS A:

			a) aspectos físicos do documento; 

			b) contexto de produção.

			2. ANÁLISE DO CARÁTER MÍTICO DO PROTAGONISTA. 


		
			QUADRO 1 OS 22 FILMES PRÉ-SELECIONADOS NA SEGUNDA ETAPA
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			Com base nesses critérios, foram selecionadas duas produções cuja receptividade foi expressiva, tanto em termos de público como de crítica, que tratam do tema de modo diversificado: Pixote e Meu nome não é Johnny. Tais filmes preencheram todos os pré-requisitos, mas sua escolha não poderia deixar de ter um caráter subjetivo, embora não aleatório. Num primeiro momento, fiquei tentado a incluir o filme Vera (1987), que também trata de uma jovem transgressora com característica social peculiar e atende ao objeto da pesquisa. No entanto, a escolha foi descartada porque o panorama sócio-histórico do filme é similar ao de Pixote. Vips (2010) também chamou a atenção no momento da seleção dos filmes, por apresentar considerável material para estudo sobre o tema identidade, com base num personagem em ruptura com sua realidade. Poderá ser aproveitado em pesquisas futuras.

			Feita a seleção, num primeiro momento, procurou-se conceituar o sentido do protagonista transgressor – o anti-herói, termo distanciado do vilão – e seu imaginário, bem como associar o contexto do protagonista às quatro funções do mito, segundo Campbell11: mística; cosmológica; sociológica e pedagógica. Num segundo momento, tais concepções seriam abordadas nas produções cinematográficas nacionais selecionadas e correlacionadas com produções similares especialmente pesquisadas para tal contexto. 

			O primeiro capítulo deste livro, intitulado “Cinema: juventudes e metrópole”, está dividido em três partes. Na primeira, “O escuro e as imagens em movimento”, apresenta-se uma visão do conceito de cinema e sua importância como linguagem (história, estética e abordagens), bem como sua capacidade de favorecer o pensamento e a mediação. 

			A máquina voadora entrou sensatamente no mundo das máquinas, ao passo que as obras criadas pelo cinema, a visão de mundo que elas propõem, ultrapassaram de maneira vertiginosa os efeitos da mecânica e de todos os suportes físicos do filme. O filme é que ascende cada vez mais alto, a um céu de sonho, ao infinito das estrelas – das stars –, a esse céu banhado pela música, povoado por adoráveis e demoníacas presenças, escapando assim a esse terra a terra de que deveria ser, segundo tudo parecia, o servo e o espelho.12

			Com a Revolução Industrial, delineia-se um novo panorama social, envolvendo a relação entre o homem e a máquina. O fenômeno da cultura de massa apropriou-se do imaginário coletivo, associando-se a uma cultura relacionada a ofertas do mercado, que aparentemente visam suprir necessidades momentâneas. Walter Benjamin13 refletiu sobre o caráter ideológico da sociedade cultural, esclarecendo que, “na possibilidade de politização da arte, surge um caminho para emancipação da sociedade”. Tal concepção vai de encontro ao pensamento de Theodor Adorno14, para quem “a técnica não deve ser pensada de forma absoluta, mas deve ser relativizada”. Os meios de comunicação elevam-se ao patamar de arautos do caminho da satisfação e passam a configurar padrões de comportamento. A música, a literatura e o cinema (que divulgam os jovens ídolos) assumem as rédeas da indústria cultural para públicos segmentados, como a juventude. 

			No tópico “A rebeldia do jovem na tela mundial”, citam-se alguns filmes produzidos em outras partes do mundo, com o objetivo de exemplificar a presença de jovens protagonistas com motivações transgressoras. É o caso das obras do cineasta francês François Truffaut, com Os incompreendidos, de 1959; dos norte-americanos Nicholas Ray, com Juventude transviada, de 1955, Richard Thorpe, com Prisioneiro do rock and roll, de 1957 e Francis Ford Coppola, com O selvagem da motocicleta, de 1983; do inglês Stanley Kubrick, com Laranja mecânica, de 1971. Mais recentemente, nas obras dos norte-americanos Larry Clark, a partir dos anos 1990, com produções como Kids, de 1995, Kids e os profissionais, de 1998, Bully, de 2001, e Ken Park, de 2002, e Gus Van Sant, com Elefante, de 2003, Últimos dias, de 2005, e Paranoid Park, de 2007.

			O tópico intitulado “Pixote, João e a cena dentro dos muros da cidade” discorre sobre a cidade representada não apenas como centro de manifestação do poder e da autoridade, mas também como um espaço público de políticas relacionais e de sustentabilidade que busca favorecer estímulos para que o indivíduo se envolva em novas práticas subjetivas entre o público e o privado, ainda que instáveis e descontínuas. Tais práticas podem ser registradas pelo olhar sensível da câmera cinematográfica, que se faz valer de uma estrutura de ficção capaz de transpor o real para diferentes graus de semelhanças ou irrealidades, em sintonia com o pensamento de Walter Benjamin, segundo o qual a única maneira de apreender a cidade é se perder nela.

			O item “Jovens em ação como figurantes ou protagonistas” trata das formas de relação com o espaço, como a questão do nomadismo/gregarismo15, da desterritorialização16 e do não lugar17. Analisam-se também alguns pensamentos sobre a juventude, norteados por Groppo18, para quem a juventude constitui uma representação sociocultural e uma situação social, e por Abramo19, segundo o qual “precisamos falar de juventudes, no plural”. 

			O termo juventude passou a ser objeto de atenção especial a partir das mudanças da segunda metade do século XX, com o olhar diferenciado de diversos filósofos e sociólogos. Partindo de um panorama sócio-histórico da década de 1980, observamos os problemas de crianças e jovens e suas relações sociais num discurso social vertical que não consegue atender à demanda com a precisão necessária. Nesse momento, o jovem ainda não é uma categoria institucionalmente reconhecida. Os deveres do Estado para com a proteção da criança e do adolescente são definidos no final da década, com a Constituição de 1988, e ratificados em 1990, com a criação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Na década de 1990, surgem várias iniciativas de ONGs com ações voltadas para as relações geográficas, culturais e econômicas. Em 2005, é criado o Conselho Nacional da Juventude, articulando todos os projetos direcionados ao jovem. A PEC da Juventude, formalizada em julho de 2010, inclui o termo jovem no capítulo dos Direitos e Garantias Fundamentais da Constituição Federal e representa um passo importante para que a política nacional de juventude se consolide no Brasil como uma política efetivamente de Estado. 

			No campo cinematográfico, a década de 1980 marca a presença do jovem na produção de longas-metragens, com ênfase na busca de identidade, na denúncia, na abordagem sexual e no apelo musical. Pixote, de 1981, destaca-se por seu caráter híbrido de denúncia social e carga dramática. Em 1990, com a extinção da Embrafilme – empresa estatal brasileira de produção cinematográfica – aprofunda-se a crise do cinema brasileiro, abrindo mais espaço para o produto estrangeiro. Em 1993, com a Lei do Audiovisual, inicia-se o processo conhecido como Retomada do Cinema Brasileiro. Nos anos 2000, são produzidos filmes significativos fora da Região Sudeste, como Amarelo manga (2002), de Pernambuco, e O céu de Suely (2006), do Ceará. Em termos de bilheteria, Meu nome não é Johnny, de 2008, é considerada a única produção a ultrapassar mais de 1 milhão de espectadores no ano de seu lançamento. Em 2010, surgem produções qualificadas, realizadas por jovens estreantes em longas-metragens, que têm o jovem como protagonista, como em Os famosos e os duendes da morte, de Esmir Filho, e Antes que o mundo acabe, de Ana Luiza Azevedo, ambas produzidas no Sul do país.

			No segundo capítulo, “Os gêneros ficcionais e a representação de um herói contemporâneo”, é conceituado o gênero em sua classificação e evolução dos diferentes tipos de textos literários. De acordo com a concepção de Jesús Martín-Barbero20, os gêneros são entendidos como mediações comunicativas que interagem no processo de configuração da expressividade social da cultura de massa. Silvia Borelli reforça a ideia de gênero como modelo dinâmico: “[...] hoje em dia os gêneros encontram-se na televisão, cinema, publicidade, prateleiras de videolocadoras. [...] São comédias, tragédias, melodramas, westerns, musicais, suspense e terror que circulam imageticamente pelos campos visuais”21.

			O item “Gêneros ficcionais: Pixote e Meu nome não é Johnny” estuda o sentido de gênero presente na linguagem cinematográfica de produções contemporâneas, elencando os gêneros que perpassam esses filmes: aventura, policial, ação, drama e melodrama. Para Jullier e Marie, “Os gêneros flutuam ao sabor das épocas, dos países, dos grupos socioculturais e dos círculos de fãs”22. Sobre essa questão, François Truffaut lembra a frase de um autor dramático: “Todos os gêneros são permitidos, exceto o gênero maçante”23. O cineasta, porém, retruca que aceitaria de bom grado essa definição desde que houvesse um entendimento acerca do que é maçante, o que seria impossível. 

			No item “Uma jornada pela juvenilidade”, enfatiza-se o gênero aventura e levanta-se o comportamento factível de jovens em diferentes territórios de uma sociedade regida por uma ordem não cíclica e transitiva através do espaço dos mitos, conceituada por Lévi-Strauss24. A urgência psicológica do ser humano é acurada pela presença do herói através das variantes mitológicas. Segundo Campbell25, existe “a mitologia que se relaciona com você e com o mundo natural e a que liga você a uma sociedade particular”. São elencadas algumas produções brasileiras cujos roteiros foram inspirados na mitologia, como Os doze trabalhos, de 2007, Lavoura arcaica, de 2001, Crede-mi, de 1997, e Orfeu, de 1999.

			O sentido de transgressão do herói é analisado a seguir e conceitua-se o anti-herói não como sinônimo de antagonista, mas como constituição irregular das características derivadas do herói. Concebe-se o anti-herói como aquele que busca satisfazer seu próprio interesse com posturas incorretas, transgredindo padrões sociais. A figura está presente em diversas expressões artísticas26, tanto na literatura, com Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida (1854), Memórias de um gigolô, de Marcos Rey (1968), O grande mentecapto, de Fernando Sabino (1979) e O apanhador no campo de centeio, de J. D. Salinger (1951); como na telenovela: Beto Rockfeller, de Bráulio Pedroso (1968-1969), O astro, de Janete Clair (1977-1978), Roque Santeiro, de Dias Gomes e Aguinaldo Silva (1985-1986) e Cobras & lagartos, de João Emanuel Carneiro (2006); e no cinema: O selvagem da motocicleta, de Francis Ford Coppola (1983), Laranja mecânica, de Stanley Kubrick (1971) e Macunaíma, de Joaquim Pedro de Andrade (1969). Temos, assim, uma variedade de protagonistas: o rebelde sem causa, o macunaímico e o mentecapto, flertando com o pícaro da literatura e a essência do herói trickster, figura recorrente nos relatos míticos estudados pela antropologia. 

			No século passado, o cinema brasileiro abarcou vários modelos de protagonistas em diferentes ciclos: o período da chanchada (entre as décadas de 1930 e 1950), com seus heróis malandros e carnavalescos, presentes sobretudo nas obras de Carlos Manga, como Nem Sansão nem Dalila (1954) e O homem do Sputnik (1959); o cinema novo (1960-1972), com seus heróis politizados, encontrados nos filmes Terra em transe, de Glauber Rocha (1967), e São Paulo, Sociedade Anônima, de Luís Sérgio Person (1965); o cinema marginal ou udigrudi (1968-1973), que respondeu à nova situação política com a estética do lixo e com seus heróis alienados, como em O bandido da luz vermelha, de Rogério Sganzerla (1968), e Matou a família e foi ao cinema, de Júlio Bressane (1969). 

			É importante destacar a existência de mais de um tipo de protagonista transgressor. João Guilherme, por exemplo, em Meu nome não é Johnny, altera normas de conduta pela postura de que não importam os meios, e sim a conquista final, a satisfação de seus próprios interesses. O protagonista do filme Pixote, ao contrário, sofre desapontamentos reais em sua trajetória de vida e assume conscientemente uma postura incorreta nos atos. Por algum motivo, porém, personagens como Pixote persistem na jornada até alcançar o possível ato heroico, num autossofrimento que beira o martírio.

			A análise de algumas cenas do filme efetuada no terceiro e no quarto capítulos deste livro fundamenta-se nas palavras de Ismail Xavier sobre as escolhas da forma de narrativa de uma história, seus enquadramentos e elementos-chave (interpretação, trilha sonora, fotografia, cenário etc.): 

			O modo pelo qual se conta a história, os meios à disposição do autor, as limitações impostas pelo veículo usado, as convenções de linguagem aceitas ou recusadas, a inscrição ou não de determinado gênero. [...] Perguntei sempre: como se conta a história? Por que os fatos são dispostos deste ou daquele modo? O que está implicado na escolha de um certo plano ou movimento de câmara? Por que este enquadramento aqui, aquela música lá?27

			O terceiro capítulo, “Pixote: o fraco desafia a lei”, retrata o cinema, demonstrando uma preocupação com a identidade nacional através de um movimento inspirado no neorrealismo italiano e na Nouvelle Vague, que deu origem ao cinema novo. Esse capítulo apresenta o conteúdo do filme Pixote, bem como os gêneros ficcionais recorrentes na filmografia do diretor, junto com uma ideia da identidade da pessoa que se expressa, de seus interesses e dos motivos que o levaram a dirigir. Além disso, analisa também a natureza da obra e o contexto social global no qual foi produzida e no qual mergulhou o diretor, procurando conhecer a conjuntura política, econômica, social e cultural que propiciou sua produção. 

			Na primeira parte, “O vaticínio da cidade: melodrama, ação e aventura”, aborda-se a presença do herói desamparado diante de reveses sociais, tentando formas de sobrevivência, em mínimas circunscrições e espaço, através de sucessivos delitos. A presença do drama social gira em torno da estrutura do protagonista Pixote, inspirado na obra de José Louzeiro, Infância dos mortos28. O diretor Hector Babenco cria o roteiro em conjunto com Jorge Duran, que, influenciado pelo neorrealismo italiano e pelo melodrama, denuncia as indefinições das políticas sociais destinadas à infância e à juventude. 

			Em sua explanação sobre a cidade, atravessada pelo indivíduo com confiança e medo, Zygmunt Bauman29 preconizou o fim do sonho da pureza de seus moradores; não há figuras inocentes nas estratégias de sobrevivência para a ocupação do território junto ao vizinho, cuja especialidade é justamente incomodar. O maniqueísmo, a arquitetura fechada e a ótica egocentrista da cidade iludiram e desencantaram o protagonista de Pixote:

			Como muitas outras iniciativas dos poderes públicos, o sonho de pureza foi, na era da modernidade líquida, desregulamentado e privatizado; agir sobre esse sonho foi deixado para a iniciativa privada – local, de grupos. A proteção da segurança pessoal é agora uma questão de cada um, e as autoridades e a polícia local estão à mão para ajudar com conselhos, enquanto as imobiliárias assumem de bom grado o problema daqueles que são capazes de pagar por seus serviços.30

			Na segunda parte do capítulo 3, “A juventude em clima de vulnerabilidade”, avalia-se a insegurança dos espaços urbanos e a providente denúncia de mazelas urbanas, encontradas também em alguns filmes brasileiros que direta ou indiretamente se relacionam com o filme Pixote, como Vera, de Sérgio Toledo (1986), Como nascem os anjos, de Murilo Salles (1996), Quem matou Pixote?, de José Joffily (1996), e Querô, de Carlos Cortez (2007).

			O quarto capítulo, “João Estrella, o indivíduo hipostasiado”, apresenta o conteúdo do filme Meu nome não é Johnny, bem como os gêneros ficcionais recorrentes na filmografia do diretor Mauro Lima. Esse capítulo também está dividido em duas partes. Na primeira, “A busca pelo inexequível: prazer e drama”, questiona-se o sentido da exaltação do hedonismo por parte do herói numa sociedade que se move no ritmo feérico da pós-modernidade; o indivíduo que ambiciona o lado de fora, que quer ser vislumbrado através das notícias e reivindica espaço no trânsito da pólis de neon. Tudo isso é retratado pela lente do diretor, que, baseado em história real escrita por Guilherme Fiúza, clama por efeitos lisérgicos num pacto de mão única, em que os conceitos de sujeito, indivíduo e identidade são subvertidos. 

			A segunda parte desse capítulo, “A juventude hedonista”, concentra-se em alguns fatores que propagam o desejo da juventude envolvida pelo lixo cultural e pela falta de perspectivas para o futuro. Stuart Hall31 afirma que a juventude experimenta variados estilos de vida que buscam quebras de paradigmas. 

			Os conceitos de espaços e lugares, do francês Michel de Certeau, esclareceram a situação de consolidação e ruptura de territórios. Por sua vez, o conceito de enunciações pedestres do mesmo autor ajuda a compreender o modo de ver a cidade pela ótica do personagem João Guilherme, protagonista do filme Meu nome não é Johnny:

			Se for verdade que existe uma ordem espacial que organiza um conjunto de possibilidades (por exemplo, por um local por onde é permitido circular) e proibições (por exemplo, por um muro que impede prosseguir), o caminhante atualiza algumas delas. Deste modo, ele tanto as faz ser como parecer. Mas também as desloca e inventa outras, pois as idas e vindas, as variações ou as improvisações da caminhada privilegiam, mudam ou deixam de lado elementos espaciais.32

			Com base numa abordagem interdisciplinar nas Ciências Sociais, este livro pretende contribuir para um diálogo salutar entre cultura, padrões sociais e práticas juvenis, seja pela exposição de determinada condição do jovem protagonista transgressor nas telas de cinema sob o olhar de épocas distintas e contextos diferenciados de produção, seja pela singularidade do perfil de atuação das juventudes na sociedade.
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